
 

Área de livre comércio entre Índia e Nova Zelândia: sem 
produtos lácteos kiwi   
Que mais oferece o acordo comercial de bilhões de dólares? 

Na segunda-feira, 22 de dezembro de 2025, Índia e Nova Zelândia 
anunciaram a conclusão de um histórico Acordo de Livre Comércio 
(ALC), um dos mais rápidos que a Índia já firmou com um país 
desenvolvido. O acordo foi concluído em nove meses, depois que 
começaram as negociações, em março de 2025, refletindo a forte 
vontade política de aprofundar laços econômicos.  

Os primeiro ministros Narendra Modi e Christopher Lacson, da 
Nova Zelândia, anunciaram o acordo juntos, descrevendo-o como 
integral, equilibrado e com visão de futuro. O escritório do 
Primeiro Ministro disse que a zona de livre comércio atuará como 
um catalizador para o comércio, o investimento, a inovação e a 
conectividade entre povos e países.  

A Área de Livre Comércio entre Índia e Nova Zelândia é o terceiro 
acordo comercial que Nova Delhi concluiu em 2025. O governo 
disse que o acordo se concentra nas pessoas e irá impulsionar o 
emprego. Os benefícios se repartirão entre exportadores, 
Pequenas Empresas, agricultores, estudantes, profissionais e 
indústrias.  

Pontos-chave da Área de Livre Comércio Índia-Nova Zelândia 

Acesso isento de impostos para a Índia 

• A Nova Zelândia planeja oferecer acesso ao mercado 100% 
isento de impostos para as exportações indianas. 

• Principais benefícios para o setor têxtil: vestuário, artigos de 
couro, calçados, produtos de engenharia, produtos 
farmacêuticos e produtos agrícolas. 

Cortes de impostos para a Nova Zelândia 

• A Índia liberaliza os impostos em 70% das categorias de 
tributação. 



 
• Abrange quase 95% do comércio bilateral. 

Serviços e acesso ao mercado 

• A Nova Zelândia oferece acesso a 118 setores de serviços. 

• O tratamento NMF (Nação Mais Favorecida) abrange 139 
subsetores. 

• incluindo TI, serviços profissionais, telecomunicações, 
construção, turismo e educação. 

Mobilidade estudantil 

• Não há limite para o número de estudantes indianos. 

• Direitos de emprego pós-estudo: até 3 anos para titulares de 
diplomas de bacharelado e mestrado em STEM (Ciência, 
Tecnologia, Engenharia e Matemática), até 4 anos para 
bolsistas de nível de doutorado. 

Visto de trabalho e profissional 

• Vistos de trabalho temporário para 5.000 profissionais 
indianos. 

• Abrange profissionais de AYUSH, instrutores de ioga, chefs e 
professores de música. 

• incluindo TI, engenharia, saúde, educação e construção. 

• 1.000 vistos de férias-trabalho por ano 

• A Nova Zelândia facilitará investimentos no valor de 20 
bilhões de dólares na Índia ao longo de 15 anos.  

Cooperação agrícola e medidas preventivas 

• Centro de Excelência para Maçãs, Kiwis e Mel 

• Foco na produtividade, pesquisa e renda dos agricultores. 

• Produtos sensíveis como leite, açúcar, especiarias e óleos 
comestíveis não estão incluídos no acesso ao mercado. 

 



 
 

 

Apoiar a produção 

• Fatores de produção isentos de impostos, como madeira, 
coque, sucata metálica e lixo. 

Medicamentos e equipamentos médicos. 

• Aprovações regulatórias mais rápidas por meio da aceitação 
global de relatórios de inspeção. 

O governo afirmou que o acordo fornece uma estrutura sólida 
para a expansão do comércio bilateral. Estima-se que esse 
comércio alcance US$ 2,4 bilhões até 2024 e fortaleça o objetivo 
da Índia de se tornar uma economia globalmente competitiva e 
resiliente até 2047. 

Acesse aqui a matéria na íntegra  

Fonte: Más Cipolletti – Tradução livre: www.terraviva.com.br  

 

https://mascipolletti.com.ar/noticias/area-de-libre-comercio-entre-india-y-nueva-zelanda-prohibicion-de-los-productos-lacteos-de-kiwi-que-mas-ofrec

